
1 
• 1 
1 

!"-., ':> 

NO 1 

o Ili• '1• 

ARlJA LDO LElTE 
ÇARVALHO BARBOZA 
~OS É DE APTIMAt.IHA 

"ºº • s 
)CTÁ'VlO SÉRGIO 

MARIA RITA, a que morreu a rir, ressurgindo das cinzas do !tédio nacional, apresenta 
ao público a sua família. 

Por sua vez, a familia, apresenta MARIA RITA ... e os seus cumprimentos aos leitores. 
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11 Companhia do Papel do Prado 

Tem em depósito 

grande variedade de 

papéis de escrita, de 

impressão e de em­

brulho. 

Toma e executa 

prontamente enco­

mendas para fabrica­

ções especiais de 

qualquer qualidade 

de papel de máquina 

contínua ou redonda 

e de fôrma. 

(Sociedade An ó n i m a d e R espon s abil idade L imita d a) 

CAPITAL--ACÇÕES 7.000.000$00 
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SEDE EM LISBOA 

Di r ecção e Escritór i os 

Rua dos Fanqueiros, 278-2.º 

• 
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LISBOA 

' 270, Rua dos Fanqueiros, 276 

PORTO 

49, Rua Passos Manuel, 51 

11 

Proprietária das fá­

bricas do Prado, Ma­

rianaia, Sobreirinho 

(Tomar), Penedo, 

Casal d'Ermio (Lou­

zan) e Vale Maior 

(Albergaria-a-Velha). 

Instaladas para 

uma produção anual 

de oito milhões · de 

quilos de papel e 

dispondo dos maqui­

nismos mais aperfei­

çoados para a sua in·· 

dústria. 
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LISBOA - 22332 
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MARIA RITA é impre.sso em papel da "Companhia do Papel do Prado,, 
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Crónica .li' • anacrontca 
Só os que forem muito vellzos, acima dos 

setenta e tantos, se /embrarllo ainda da Maria 
Rita, êsse Demócrito de saias e c/llnelas de 
oure/o que passou a vida a rir, e a rir deu a alma 
ao Criador, certo dia em que dois ou tr~s ca­
sos grotescos desabaram sôbre ela, ao mesmo 
tempo, como uma nuvem densa de gases 11/la­
riantes. · 

Teve uma morte feliz,-excepçllo d regra 
geral, estabelecida pelo filósof o grego, de que 
a c/1orar entramos na vida e a chorar salmos 
de ela. Para gozar essa inexcedlvel ventura é 
necessdrio possuir um temperamento muito es­
pecial. Tinha-o a Maria Rita, com uns nervos 
por tal forma senslveis que, d menor cócega na 
epiderme, disparavam em gargalhadas injindd­
veis. Foi numa de estas que lhe faltou o fôlego, 
-coisa que, ousamos esperd-lo, nunca hd de 
faltar a esta, embora a nova MARIA RITA se 
proponha rir, e fazer rir, muito mais do que a 
outra. 

Sito diversos os tempos, mas a comédia é 
a mesma. Na politica, na sociedade, na pró­
pria vida do povo, os casos c(Jmicos a/temam 
com os trdgicos, sendo que os factos risíveis 
sobrepujam em número os que mereçam a com­
punçllo geral. A crónica da vida portuguesa, 
para ser perfeita 1 teria de ser escrita por Aris-
16fanes e ilustrada por um caricaturista. O que 
se nos afigura exaglro nada mais é do que a 
realidade. Tôdas as coisas, mesmo as mais so­
lenes, mesmo as mais sublimes, mesmo as mail! 
emocionantes, leem um lado intensamente rldi­
culo. E' essa faceta que a MARIA RITA se 
prop/Je focar. E tenham a certeza de que­
mesmo quando falar a sério- fld de estereo­
tipar-se 110 seu semblante um esgar de riso. 

cA vida é feia, a vida é triste•- afirma 
o último personagem de António Ferro. En­
gano/ A vida é diabôlicame11te linda, como um 
sorriso de Greta Garbo, e prodigiosamente ale­
gre, como uma carteira a transbordar. 

Mas, mesmo que assim 11/fo f ôsse, - tris­
tezas nllo pagam dividas. Cd em casa 11llo se 
admitem ldgrimas, a nlfo ser o •lacrima-cristi•. 
E ainda assim, prefere-se-lhe o champanhe: no 
cristal transparente da Verdade, a espuma sal­
titante do Riso. 

O sr. d r. Júlio Dantas publicou há dias, 
no Primeiro de janeiro, um interessante diálogo 
intitulado História de um colar. 

Tõda a gente gostou, apreciando mais uma 
vez o talento do douto presidente da Academia 
das Ciências. 

Mas sempre os grandes homens provocaram 
a inveja dos de menos coturno. E a prova está 
em que o sr. f rancisco Canavarro de Valadares 
veio, na Voz, atirar-se ao autor do Sol-e-dó 
Timpanas, acusando-o de ter roubado o artigo, 
que se encontra, com a etiqueta de Le gros lot, 
nos Dialogues d'amour de J\lichel Provins. 

A acusação era grave, e punha em cheque, 
não só a:reputação do sr. Júlio Dantas, como a 
da Academia. Corremos, por isso, a compulsar 
a obra de Provins. E respiramos, libertos do 
opressor pesadelo. O diálogo de Provins é es­
crito em francês, e o do sr. Dantas em por­
tuguês. 

Como se vê, medeia entre os dois um 
~bismo. 

- Marquesa! Isto é roubar? 

* 
O cardial Gasparri acaba de publicar um 

livro exalçancto o matrimónio. 
Bem se vê que não é casado. Se o fôsse, é 

natural que escrevesse a apologia do celibato. 

Mostram-se furiosas as fressurei ras, que re­
presenta ram a q uem d e direito, queixando-se de 
se er1iontrarem em clzómage forçada. 

A culpa, segundo elas, é da concorrência 
desleal dos marchantes. 

Afigu ra-se-me que as mulherzinhas teem 
razão, - embora se dê o facto paradoxal de elas 
se mexerem precisamente quando não teem tra­
balho. E' preciso meter os marchantes na ordem. 
Cada q uai na sua especialidade. 

• 
A célebre jogadora de ténnis, miss Helen 

Wills ~loody, foi contratada para trabalhar 
num estúdio cinematográfico de Hollywood por 
cem mil dólares. Começou de boa vontade o seu 
trabalho, mas, ao chegar à altura em que tinha 
de dar um beijo ao galan, recusou-se terminan­
temente a isso. Beijar um homem, nunca! Só 
aquele que a levasse à igreja. O pior era que o 
galan não podia tomar êsse compromisso, por 
ser já casado e pai de quatro filhos. 

Por mais que lhe pedi ram e lhe patentearam 
a inocência do acto, miss Helen não beijou, 
rescindiu o contrato, e perdeu os cem mil dólares. 

E' tõia, a rapariga ! Um beijo por cem mil dó­
lares é de encher o õlho, mesmo quando dado 

na bôca. tlá por aí quem os dê muito mais 
baratos, sem se julgar deshonrado com isso. 
Cá na redacção há t rês rapazes gentis, lodos de 
cabelinho na venta, embora o não tenham na 
cabeça, que estão prontos a beijar tôdas as lei­
toras da MARIA RlT A por preços muito mais 
em conta e ao alcance de tôdas as bôcas. 

Segue a respectiva tabela : 

Senhoras entre os 16 e os 30 anos 
Senhoras entre os 30 e os 40 anos 
Senhoras entre os 40 e os 50 anos 
Senhoras entre os 50 e os 60 anos 

10 Esc. 
20 Esc. 
30 Esc. 

100 Esc. 
Acima de 60 anos, preço convencional, mas 

os beijos serão dados nas netas. 
As que tiverem olhos azuis (os homens pre­

ferem as loiras) gosarão 10 0/0 de abatimento. 
Também não poremos dúvida em beijar 

crianças de peito, contanto que os ósculos sejam 
confiados às amas, para lhos transmitirem. 

• 
De um pensador: 
«O amor dá às mulheres a inteligência que 

lhes falta, e tira aos homens a inteligência que 
eles têm•. 

Deve ser verdade. Basta, para o reconhe­
cermos, compulsarmos os livros de versos amo­
rosos que por ai se publicam. 

* 
Um fisiólogo norte-americano acaba de pu­

blicar um estudo muito interessante sôbre a ve­
lhice. Segundo o sábio, as células do organismo 
humano, durante a idade adulta, funcionam har­
mbnicamente sob o comando de um ditador 
poderoso: o encéfalo. Mas quando êste enfra· 
qucce, as células anarquizam-se, entra de fun­
cionar cada uma a seu alvedrio, - e de aí a ve­
lhice. 

O sr. Cunha da Rasa:-Abaixo a anar­
quia! 

O sr. Anlbal de Morais: - Viva a dita­
dura! 

Ambos conservadores... e ambos muito 
bem conservados. 

Marcial JORDÃO. 
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Homo natus est de macacum 
filhos da macacaria, 
Nós, os reis da Criação?!. .. 
Ora! eu antes queria 
Ser filha do pai Adão. 

E acho que não penso mal 
Nesta ideia a que me agarro, 
Inda que Adão, afinal, 
fôsse um boneco de barro. 

Benzido, depois de feito, 
(Se Deus o benzeu após) 
ficava um homem perfeito, 
Carne e ôsso, como nós. 

Sempre era Deus a fazer 
Mais um dos milagres ·seus: 
O barro, deixou de o ser ... 
P'ra ser a imagem de Deus! 

Sempre era obra divina, 
fôsse barro .. . ou sei lá o quê! 
A antiga frase latina 
Não me vence, já se vê. 

. . . A mulher, bem mais perfeita, 
Já teve outra distinção, 
Porque dizem que foi feita 
Duma costela de Adão. 

Sempre é carne, claro está. 
fôsse êle, antes, barro ou pús, 
Foi um homem -vejam lá! ... -
Um homem ... que a deu à luz!. .. 

ALDEÃ. 

\ 

No mundo tudo marcha perfeita­
mente. . . e com a maior propriedade. 

O cavalo de Tróia 
O cavalo -de Tróia=--aqui- para nós 

que ninguém nos lê- nunca existiu. 
foram intrigas dos gregos quando se 
viram ditos para ir à cidade de Tróia. 
E a guerra começou, como começam 
quási sempre as guerras tôdas: por 
causa duma mulher. Chamava-se He­
lena sem li como se poderia chamar 
Maria com V grego. E, como tôdas as 
mulheres, gostava de Paris, donde se 
prova que não era tolice nenhuma. 
Mas quem não gostava detta pecha era 
o Menelau, que, quando ela fêz a pri­
meira partida para Paris, jurou vin­
gar-se. E assim foi. Menelau, que era 
filho de Tebas e rei de Esparta, armou 
as barcaças em vasos de guerra e des­
pejou-lhes dentro o conteúdo cios guer­
reiros. E lá foram. Mas quando isto se 
soube do outro lado, caiu Tróia. Levan­
tou-se a custo, e o grande !-leitor com 
arte e manha fortificou a cidade o me­
lhor que pôde, com sacos de farinha de 
trigo que eram mesmo areia, e deu or­
dem aos canhões para se apresentarem. 
Na:o faltou nenhum à chamada. 

Do outro lado, os gregos já tinham 
desembarcado e estavam dispostos a 
vir à cidade. Mas como? Sim; mas 
como, se as portas estavam tôclas fe­
chadas por causa do descanso semanal? 

Resolveram portanto sentar-se de 
volta das ameias, e foram comendo e 
joga,ndo a meias. 

Este joguinho durou a módica quan­
tia de dez anos, e neste tempo foram 
crescendo as barbas ao Menelau.- rei 
de Esparta!- enquanto a sanha lhe ia 
decrescendo. Dentro da cidade a pér­
fida mulher deitava-se com Paris e le­
vantava-se com o sol alto. 

Casos da rua 
Desastre grave- Ontem, pelas zero 

horas (hora local), um auto-car da Car­
ris foi atropelado por um Austin. O aa­
to-car sofreu estragos consideráveis, 
sendo os prejuízos quási totais. O Aus­
tin sofreu apenas o susto. 

Atentado contra o pudor - Quei­
xou-se à polícia a menina Inocêucia cios 
Anjos contra um seu vizinho desenhista, 
que apenas conhece pelo nome de Octá­
vjo, porque êste, usando-a para modêlo 
e tendo-a já quási completamente des­
pida, a quis obrigar a tirar o chapéu 
da cabeça. 

foi então que"os-gregos re~o1veram 
construir um grande cavalo de pau, 
bem contra a vontade do Menelau, o 
qual propunha que se construis~e um 
boi. Dentro da cidade, os troianos já não 
podiam construir nada. Tinham comido 
todos osm ateriais de construcçâo, desde 
o perpianho até ao cimento armado. 

Quando o cavalo já era quási gente, 
de que se lembram os gregos, salvo 
seja?... De lhe meter dentro da bar­
riga os melhores guerreiros, com es­
cudos e lanças. Mas o cavalo não en­
joou. E' o lanças! Agüentou-se a pata 
firme, como um cavalo que era . 

Então foram-se embora os outros 
gregos, ao mesmo tempo que os troia­
nos, comandados pelo Menelau - rei 
de Esparta - mandava abrir as portas 
da cidade e introduzir em ela própria o 
monstro de madeira. 

Nesta altura o bicho piscou o ôlho 
aos que iam na sua barriga, e ouviu-se 
um ruído, quem sabe se de satisfação, 
ou se dos que estavam a fazer de tripas. 

Mas os troianos não ouviram nada, 
tão contentes estavam com a prenda 
que lhes tinham deixado os gregos. 

Caía a noite devagarinho, por causa 
das comoções. E então o Cavalo de 
Tróia começou a fazer o seu serviço: 
do orifício que dava vazão à sua bar­
riga principiou a despejar gregos, gre­
gos, muitos gregos, que pegaram em 
Tróia e a levaram para onde muito 
bem quiseram. 

E' verdade: esquecia-me dizer-lhes 
que Helena foi parar, novamente aos 
braços de Menel&Lt, que lhos abriu de 
bom grado. 

josé de ARTIMANHA. 

Acometido por um ataque - On­
tem, em pleno coração da cidade, foi 
acometido por um ataque que o pros­
trou sem fala, o conceituado negociante 
Prudêncio farturas. O facto deu-se por­
que alguém, cuja identidade se des­
conhece, lhe pediu abruptamente, sem 
preparação prévia, quinhentos escudos 
emprestados. Nesse dia, era a quarta 
vítima que o facínora fazia. 

REBOLA A BOLA 
A' última hora, motivos imprevistos 

forçam-nos a retirar esta secção, onde 
um familiar desportivo de' MARIA RITA, 
tratará de todos os assuntos que se 
refiram aos desportos. 

No próximo número, pois, a bola 
rebolará. 
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Eva Stachino e Zulmira Mi­
randa. O abutre estrangeiro 

e a pomba nacional 

Questão morta, incêndio que la­
vrou em labaredas altas, já hoje redu­
zido a poalha de cinza - muita asneira 
têz imprimir nos prelos portugueses ! 

Um amigo nosso, pessoa de espí­
rito vivo, dizia-nos na Brasileira, comen­
tando a literatice jornalística que ateava 
a cólera dos leitores contra a mexicana, 
dedilhando na banza do lirismo ma­
goados acordes de ternura pela portu­
guesa : é um título de arromba ·o 
abutre estrangeiro e a pomba 11acio11a/. 

Lapidar! 
Nào se percebe, efcctivamente, que 

um caso vulgar de polícia que se limi­
tou a duas trôlhas, mais ou menos ar­
ranhadas pelas garras do abutre mexi­
cano nas delicadas faces da pombinha 
do faduncho 11acio11al, tenha assim preo­
cupado êste país, que apodrece de in­
ferioridade, à míngua de grandes acon­
tecimentos. 

felizmente tudo se esclareceu e nào 
é ainda desta \·ez que Portugal declara 
guerra ao ,\\éxico. 

Para outra vez será. 
O J\\éxicozinho nào perde pela de­

mora. 

CURIOSIDADE 

-- ó mamã o que é uma sogra? 
- ... ainda és muito peque11i110, meu 

filho, para te poder dizer isso com tôdas 
as letras. 

Canelas ••• e caneladas 
na gramática 

Depois do abutre estrangeiro, outro 
acepipe fêz dar estalinhos no céu da 
bôca ao conspícuo e libidinoso Zé Pa­
cóvio - o julgamento de Canelas! 

Canelas. . . e muitas caneladas nas 
tíbias, tào descarnadas! - da Oramátita 
Portuguesa, que ora anda por aí, famé­
lica e esfarrapada, como cocotte que a 

ERFIS DO 
1 

todos :se deu, e já '.hoje nào vale um 
chavo, abocanhada pela vil concupis­
cência· dos brutinhos que nela ceva­
ram os apetites da sua ignorância. 

Se houve até um jovem advogado, 
pura rcv1viscência de Rosalina, que 
deixou sair dos lábios esta interro­
gação: 

- ,\ senhora testemunha viu mexer 
o cadáver? 

Viu, entào nào havia de ver! 
Os cadáveres andam todos muito 

mexidos. 
Ainda havemos de ler nas gazetas a 

tremenda notícia: 

11 Revolução cadavérica. - Rebentou 
ontem às primeiras horas çla manhã, no 
cemitério de Agramonte, uma revo­
lução. 

Por ora nao se registam mortos, 
porque os revolucionários, como a pes­
cada, antes de o serem já o eram" · 

SAGAC(SSl 1VlUS. 

PORTO 
DR. QUEIROZ DE MAGALHÃES 

Um homem que não 
existia se não exis­
tissem chapéus ... 

5 

•E se existo, é porque existes.> 
(UM POETA ). 



A VIDA E A MORTE 
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(ALBUM) 

O macaco - E é êste abôrto que descende de nós! 
Mas era um blagaeur incorrigível, êsse Senhor Darwin l 

t'.:.t • 

O que a gente perde 
por não saber andar 

~ 
Pela polícia foi-nos fornecida a se­

guinte lista de objectos perdidos nos 
lugares do costume, e que ficam desde 
já à disposição de quem provar ser o 
dono: 

- Uma roda de automóvel. 
- Um automóvel só com três rodas, 

encontrado um pouco mais longe. 
- Um chauffear sem cabeça, achado 

junto ao carro. 
-Uma cabeça de c!zauffeat encon· 

trada entre o chaaff eur e a roda. 

w 

' .i 

- Noutro local foi achado um exem­
plar do antigo jornal "O Mundo ", e 
uma senhora esquartejada e sem iniciais. 
O mundo está perdido e a senhora tam­
bém. 

- Um menino de 23 anos que diz 
papá e mámã, mas não sabe onde 
mora. Este menino também está per­
dido. 

- Um pai de família numerosa que 
não deseja ser encontrado. . 

- Um canário abaritonado e cego 
do ôlho esquerdo. Este estava no canto. 

- Uma pêra eléctrica fundida e cheia 
de bichos. 

-Um casaco velho que pode muito 
bem servir para um bairro operário. 
Tem 25 casas . . . 

-As meias do Dr. Amilcar de 
Sousa. 
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UM POUCO DE HISTORIA 
Carlos Magno 

Entre tantos Carlos que o alfobre 
histórico nos fornece, êste é o maior 
de todos, sobrelevando em celebridade 
e fama os outros variados Carlos que 
vão desde o fura-bôlos ao mata-piolhos. 

Dêste senhor Magno, podemos afoi· 
tam ente dizer que era um carlos com 
todos os aperfeiçoamentos, um carlos 
com >eis cilindros, um carlos de luxo 
e velocidade, capaz de atingir cem à 
hora, só com a ponta da espada. Rei 
dos francos e imperador do Ocidente, 
entreteve-se a brincar às guerras, ven­
cendo os bávaros, os aquitanos, os 
árabes e os lombardos. 

Depois de submeter estes últimos, 
atirou-se às mulheres dêles, as saboro­
sas lombardas, seguindo-se-lhes, no de­
lí rio guerreiro, as tronchudas, as pen· 
cas e a couve galega. 

Se êste Carlos não morre tão de­
-pressa, dava cabo da horta tôda e 
ainda entrava pelo Pomar dentro. 

No ano de 800 (oito tostões dos 
antigos) o papa Leão IIl deu-lhe a coroa 
de imperador do Ocidente, uma coroa 
que nesse tempo valia vinte e cinco 
vinténs, e tinha mais pêso de prata do 
que mil escudos de hoje. 

Morreu no ano 814. 
Há que tempos isto vai, santo Deus! 

Parece que foi ontem ... 
Este Carlos Mag no, Carlos ·1.º na 

História, teve mais sorte que outro 
Carlos, também 1.0

, que todos os por­
tugueses conheceram. 

O da frança morreu, e o outro ma­
taram-no. 

Não 5abemos se Carlos Magno dei­
xou descendência, quere dizer que 
ig noramos se há por aí algum Carli­
nhos que lhe pertença. 

fado da "Maria Rita" 

• 
Ó rua do Capelão, 
juncada de rosmaninho ! 
Se algum crítico malsão 
disser mal do Pai Adão, 
vai-lhe a Eva p'ra o focinho! 

Tenho um degrau no meu leito 
feito para ti somente. 
Dum combate peito a peito, 
se alguém sair escorreito, 
é porque foi um valente. 

Tenho o destino marcado 
desde a hora em que te vi: 
ficar co'o rosto arranhado 
se torno a cantar o fado 
no Teatro Rivoli. 

Or. MADURO. 



O MAIOR DE TODOS 
l 

Bordalo Rafael -
MARIA RITA, ao iniciar a sua publicação numa hora em que a expressão 

do riso é tão difícil, presta à memória de Rafael Bordalo, o grande animador 
do boneco nacional, as suas mais comovidas homenagens. 

Rafael Bordalo, pela fertilidade do seu lápis, e pelo assombroso poder 
expressionista, foi tão grande como os maiores caricaturistas europeus do seu 
tempo. 

Da estirpe da Eça, Ramalho, Fialho e Junqueiro, Bordalo será lembrado 
sempre que se dê notícia histórica do século x1x. 

E há que manusear as colecções dos seus jornais António Maria, A Paró­
dia, Pontos nos ii, para se ter uma ideia precisa da sociedade do seu tempo, 
dos seus ridículos e mazelas. 

Bem como, segundo os Ooncourt, em França, o caricaturista Oavarni se 
colocou pela intenção literária de seus desenhos a par de Balzac, - Rafael, comen­
tando com o seu lápis genial a comédia do século x1x português, é como que 
um desdobramento de Eça, Ramalho, Fialho ou Junqueiro - os grandes satiri­
zadores da comédia humana em Portugal. 

Por tal, MARIA RITA abre um parêntesis de seriedade no curso da lara­
cha, para prestar culto ao genial artista, fazendo acompanhar estas breves notas 
do carvão expressamente desenhado pelo seu director artístico. 
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Divisão das aves 

As aves são aqueles passarinhos que 
todos conhecem por não escolherem 
sítio para fazer das suas. São divisíveis 
em variadíssimas espécies como o café 
ou o vinho do Pôrto. 

A ave é o animal mais parecido com 
o homem, porque só tem dois pés, e a 
maior parte de elas são de bico ama­
relo. 

Das espécies que eu conheço, apre­
sentarei duas: aves penadas e aves de­
penadas. As primeiras servem para 
embalsamar e para fazer chapéus de 
senhora casada; e as segundas servem 
para fazer arroz de frango e coisas 
correlativas. 

As aves disting uem-se pela côr da 
plumagem e por serem machos e fêmeas. 
Por exemplo: o melro é negro, quando 
de noite todos os gatos são pardos; e 
a fêmea do cerezino é um preparado 
químico que se há-de descobrir um dia. 

As aves dormem com os olhos fe­
chados, o que dá aso, às vezes, a que 
as raposas deixem ficar só as penas. 
Também há aves que não dormem, 
como, por exemplo, as pêgas e as 
corujas. 

1 lá poucas aves que rastejem; conhe­
cemos apenas o crocodilo, e pouco mais. 

Como dissemos atrás, quási tôdas 
as aves são bipedes; distinguiremos 
apenas a môsca, que tem seis pés, e vê-se 
bem enrascada para os mexer um de 
cada vez. 

O cantar das aves é belo. Só o cuco 
canta de tal maneira que a gente chega 
a não saber se êle soluça. 

As aves voam; são como os aero­
planos. Mas não aterram, salvo algu­
mas excepções, como por exemplo: as 
águias. 

A cegonha e a perua apanham-se 
com facilidade. Já o mesmo não sucede 
com os pardais, que caem como tordos. 

E o mocho, pia na marmórea cruz. 

João RIALTO. 

MARIA RITA há 50 anos 
Por motivos estranhos à nossa von­

tade, que aliás os leitores compreeen­
derão fàcilmente, atentas as proverbiais 
deficiências de um primeiro número, 
não nos é possível publicar hoje esta 
secção . 

-



A MARIA RITA não é como as 
outras pessoas. Em lugar d.e 
vir de frança numa condec1-

nha, veio num açafate dos grandes, e já 
nasceu com aquela caraça que V. Ex.u 
vêem e com a proeminência ventrílo­
qua que a há de tornar imortal se Deus 
quiser. 

Curiosa como é, depois que se apa­
nhou livre do lápis do Octávio Sérgio 
deitou a correr para a cidade, a ver o 
que o Pôrto tem de bom. E' claro que, 
como todo o tripeirinho que se preza, 
só achou defeitos em tudo o que viu, 
e, como tagarela que é, deu-se pressa 
em no-los confiar. Por hoje, ficamos em 

AS NOSSAS ESTÁTUAS 

Como sabem, no Pôrto há diversas 
espécies de estátuas: pedestres, como 

os 

O PORTO DA '' 
O QUE 
ESTÁTC. 

S P ASSOS 

RIA RITA'' 
VI U NAS 

C IDADE 

O CASTIÇ~ A MENINA E J 
L,__º_·_P_E_n_R_O~V~--l-~-º-I_N_FA_N_T_E~--L~º-A~B-O_A_v_1s-t-_o_s~M_E_N_IN_'_o_s__..__~º~CA_M~IL_o~--L~-º-·_PEDRO IV 

... o que falta ou o que sce a cada uma delas ... 

a de D. Pedro V, eqüestres como a do 
D. Pedro IV, e assentadestres como a 
da menina da Avenida. Além destas, 
há ainda a da Rotunda da Boavista, 
que não é nada. 

Postas assim as espécies, vamos 
tentar exemplificar cada uma de per 
si, e, segundo o critério curioso da 
MARIA RITA, dizer a VV. Ex!' o que 
falta ou o que cresce a cada uma delas. 

A do Infante D. Henrique 

Começamos por esta, por ser a que 
está mais no fundo. Esta estátua tem 
braço a mais. Não acham que aquele 
descomunal apêndice braçal que está 
apontando para a igreja de S. fran­
cisco precisava de aprender a fazer um 
gesto de acôrdo? ou então talvez não 
fôsse mau aproveitá-lo da seguinte 
fotma: dependurar-lhe um cartaz que 
dissesse: 

Alto aí, rapaziada 1 
E ali o Restaurante Comercial 

e tem uma pinga de estalo 

E depois, se fôr crescendo daquela 
forma, pode muito bem chegar a me­
ter-nos a mão na Bôlsa. Por isso, ber­
raremos: - Abaixo o braço do In­
fante! 1. .. 

O túmulo de Camilo 

É ali mesmo, ao chegar ao Pôço 
das Patas. Desgraçado Mestre! Padeci­
mento atroz o teu 1 Mas de onde te 
vem o esverdeado do rosto, se nem o 
fígado te deixaram para segregares a 
bílis? Olhando-te de frente, tens pelas 
costas um canudo 1 E vendo-te de cos· 
tas, pareces um corcunda. falta-te tudo: 
desde o marmeleiro com que zurzias 
impiedosamente, até aos pés despro· 

porcionados onde assentavas o corpo, 
e com que assentavas as costuras aos 
difamadores. 

A do Senhor D. Pedro V 

Um dos nossos poucos reis da 
última dinastia que foi para a Batalha 
de cabeça descoberta. 

Não sei porquê, mas entendo que 
tem cabeça a menos, e muita calça a 
mais. Também a espada é grandiosa 
para um rei daqueles, que fazia obras 
de caridade. De volta do plinto, tem 
cartiJes de visita a mais: "Visita a Expo· 
sição, visita o Pôrto, visita o Palácio 

de Cristal,11 etc. E' uma verdadeira sala 
de visitas. E a cabeça deve-lhe ter min­
guado, com o esfôrço requerido, por a 

querer meter entre os ombros quando 
foi dos banzés. Está mortinho por ir 
ao Sonoro, só para fazer pirraça ao 
S. João, o nosso grande teatro de ... 
amadores. 

O castiçal da Boavista 

Gloriosa memória da Ouerra Penin· 
sular. Perpetuação eterna do valor dos 
nossos empreendimentos. 

Vai de vagar, lá isso vai; mas há de 

acabar-se um dia, quando os Estados 
Unidos '.da Europa abolirem as frontei­
ras. E nessa altura, se já não tiver cabi· 
dela a razão para que foi criada, não 
se perde nada, porque não tendo cabeça, 
fácil é substituir o motivo alegórico. 
Entretanto, podiam empregar os tapa­
mentos para uma tômbola de panelas 
e apetrechos da mesma família. A esta 
estátua ainda lhe falta tudo, e já lhe 
falta mais alguma coisa: a curiosidade 
de quem passa. Propomos que, entre· 
tanto, se coloque lá a efigie do sr. Plá­
cido com a Senhora da 1 lora numa 
mão e a Santíssima Trindade na outra. 
Não ficaria mal, e era um acto de cul· 
tura. 

Os meninos abandonados 
na ... rodinha 

Esta sim, esta é que é uma estátua 
e pêras. Há por aí quem lhe chame 
um motivo, e o Armando Leça, por 
causa disso, vai escrever um poema 
pictórico. Mas aquilo não é um motivo; 
aquilo é uma razão de ser da nossa 
vitalidade. 

Nesta estátua a única coisa que falta 
é um fiozinho de água aqui e ali, para 
amenizar. Seria mais bonito agora que 
vamos a caminhar para o S. João. 

Dizem para aí que estes meninos 
são filhos da menina húmida, mas é 
mentira. Eles não teem mãi, porque 
fàcilmente se vê que foram abandona· 
dos na roda. 

A menina húmida 

Cá está a única estátua de que a 
MARIA RITA não falou. Quando a 
conversa se dirigiu para ela, baixou 
os olhos pudicamente e disse apenas: 

- A essa falta-lhe a roupa e a ver­
gonha. 

Mas nós entendemos que não. A 
Vénus dos chau/feurs é perfeitinha e 
linda. E ainda havia de ter graça vê-la 
naquela postura de Maria da fonte, 
vestida com a complicadíssima indu­
mentária das nossas mulheres de hoje. 
Oxalá não siga nunca o caminho do 
Portorrão, que foi desterrado para o 
Palácio Episcopal e lá se conservará 
para sempre enquanto se não curar 
daquele pé formidável que os autores 
lhe puseram. 

E, por último, vendo que a MARIA 
RITA se dispunha a retirar, pregunta­
mos-lhe o que pensava do sr. D. Pedro 
e do seu eqüestre companheiro. E ela 
respondeu já de fugida: 

- Olha: o D. Pedro tem de mais a 
carta; quanto ao cavalo, a êsse não lhe 
falta coisíssima nenhuma ... 

NAS BOCAS DO MUNDO 
A' mesma hora a que vulgarmente 

é costume chamar-se última os mesmos 
motivos de que em outro lugar demos 
notícia obrigam-nos a retirar o original 
desta secção completa e sonoramente 
radi6fila. Esta secção vai ser falada. 
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(Impressões de dois lisboetas de empréstimo) 

Arte de b e m f azer 
Assim como já havia épocas espe­

ciais para se jogar f oot-ball, para se cul­
tivar o hipismo, para se praticar a na­
tação, meses certos de romarias, de 
pescatas à beira-mar, de grandezas fora 
de portas, inventou-se agora - a moda 
traz ainda cueiros - mais um novo fe­
riado de regabofe: a temporada oficial 
de caridade. A população lisboeta que 
durante o inverno olha com glacial in­
diferença para aqueles que lhe estendem 
a mão, sente-se animada de um desejo 
intenso de praticar o bem, assim que a 
primavera começa a desencardir o céu. 

Os corações selados de carinhos pe­
los rigores do frio, tornam-se em vul­
cões de afectos mal o tempo entra a 
aquecer. Com o rebentar das árvores 
rompe na alma do alfacinha foneta uma 
tal brotoeja de piedade que dificilmente 
se encontram mistelas ou xaropadas que 
lhe dêem alívio. Estamos nas épocas 
trágicas dos chás de caridade, dos gar­
dens partys de caridade, dos concursos 
de caridade, das gymcanas de caridade, 
das excursões de caridade, das récitas 
de caridade. Caridade para todos os 
cantos, ao dobrarmos tôdas as esquinas, 
embrulhada cm tôdas as conversas. 
O seu símbolo, uma figura ideal de mu­
lher de rosto encantado pela ternura de 
uma infinita bondade, transforma-se, 
com tão quesilenta perseguição no cor­
panzil chabiziano do nono credor mais 
resistente. -E não há ninguém que re-

cuse o seu auxílio a qualquer rapioca 
beneficente. Os esforços de todos subju­
gam-nos, comovem-nos. O trabalho in­
sano despendido pelas Silvas. . . para 
escolherem as toilettes destinadas à ver­
bena caritativa das Mendonças, as ener­
gias gastas pelas Sanches ... para apre­
sentarem no bal de teles a favor da gota 
de água uma coisa que elas, coitadas, 
nunca tiveram : boas cabeças, os sacri­
fícios do Fonseca dos móveis. . . para 
conseguir levar a família com fatiotas 
novas ao chá das Limas, são dos que 
jamais se esquecem na história da assis­
tência. Enternecem-nos tanto desprendi­
mento, tanta simplicidade, tantas vir­
tudes. 

Mas se estas nobres qualidades se 
afirmam, em tôdas as festarolas esmo­
leres, nas récitas então tomam um as­
pecto maravilhoso. Ali sim, ali é que 
elas se revelam com todo o esplen­
dor da sua beleza. Basta analisarmos a 
conta-corrente dum dêsses espectáculos 
para logo nos saltarem aos olhos tão 
enternecedoras qualidades. O desinterêsse 
com que o empresário leva . . . quatro 
contos pelo aluguer do teatro, a abne­
gação do homem do guarda-roupa em 
receber um conto e quinhentos pela ce­
dência das fatiotas, o espírito de sacri­
fício do autor em escrever a peça ... 
para cobrar dez por cento de direitos, 
as obsequiosas dádivas dos músicos . . . 
abotoando-se só com oitocentos escudos 

Talvez já saibam e s ta . .. 

por espcctáculo, o tipógrafo contentan­
do-se com quinhentos pelos programas, 
os carpinteiros reduzindo os seus hono­
rários para duzentos, fazem com' que 
no final a pobre instituição a quem é 
dedicada a récita venha a receber a avul­
tada quantia de 3 .. . vezes nove, vinte 
sete . . . nada. 

finda a temporada oficial da cari­
dade chega-se a esta paradoxal conclu­
são: todos gastavam fartas somas para 
os pobres mas os únicos que não as 
receberam foram precisamente estes. 
E como as funções aumentam de ano 
para ano e com elas o preçário dos bi­
lhetes, neste pacato recanto lembramos 
mais uma época ser respeitada no pró­
ximo 1933 e desti11ada a socorrer aque­
les que as festas de caridade lançavam 
na miséria. 

Irmãos UNIDOS. 

O connito teatral entre a Eva Sta­
chino e a Zulmira Miranda deu os se­
guintes resultados: 

A Zulmira anda arranhada; e como 
estrêla que é, a Eva cometeu um crime 
de arranha-céus ... 

Por seu lado, a Eva foi coagida a 
abandonar o teatro. Portanto, o con· 
flito deu em resultado uma Eva-coa· 
ção ... 

Por D. FUAS 

- Voces querem saber urna que 
me aconteceu hoje? 

-Tinha uma vontade enorme de -E quantos pêssegos roubaste?. . . - Nenhum, porque subi a um eu. 
comer pêssegos. Assaltei uma quinta calipto. 
e subi a uma árvore ••• 
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O audacioso rapto duma espôsa inexperiente 
Enterrado no seu maple estilo Nas­

cimento, estava o meu amigo e célebre 
dectetive Philêas Chamiço às voltas com 
os seus pensamentos dedutivos. 

Cá fora caiam as nove horas ela 
noite; eu caía também de sono. 

Desde as duas da tarde que estáva­
mos tentando inutilmente resolver êste 
problema: 11 porque que é que a porca 
dorme?11 quando uma campainhada na 
porta nos chamou à realidade. 

- Uma campainhada na porta-pen­
sou Philêas -quere dizer que alguém 
se encontra nela, pois que a campainha 
não toca sozinha. 

Berrou então, como um possess<>: 
- Vitória l Vitória l (Vitória era a 

criada, e não qualquer exclamação satis­
feita). 

A' porta interior apareceu a velha 
governanta, que era assim uma espécie 
de 11Maria Rita ... 

- Tocaram! Manda entrar! 
A velha saiu, com um forte cheiro a 

gato mal educado. 
- Ouça, Dr. Knox ! É um homem 

quem aí vem! Conheço-o por êste arrôto 
que dei. 

Uns passos leves subiram a escada, 
e entrou o recém-vindo. 

Era um homúnculo magro, camba­
leando da perna esquerda. Porque adi­
reita era maior do que ela? Porque a 
outra era mais pequena? Eis um misté­
rio indecifrável. 

Ent,rando, berrou para o detective: 
-E o sr. Philêas Chamiço, o polí­

cia que tudo sabe, tudo vê e nada diz? 
- Em carne e osso; ou melhor, só 

em osso, que carne é coisa que já não 
tenho há muito. Mas nada diga. falo eu. 

Philêas mirou-o, pensou meia hora 
e disse: 

-O senhor veio de camioneta. 
- Como o sabe? 
- Pelas suas costas, que estão tôdas 

vomitadas. 
Pensou mais meia hora e continuou: 
- Dirigiu-se depois para um esta­

belecimento de 11 sêcos e molhados", 
ou melhor, 11 só molhados,,, que há por 
baixo da rua 31 de janeiro. 

- Como o sabe?-repeciu o outro. 
- Pelas suas botas, que veem tôdas 

pingadas. 
-Mas ... podia ser da chuva .. . 
- Não, porque o -seu chapéu está 

sêco. 

Admirei a argúcia do meu amigo, 
que continuou: 

- Vem procurar-me porque lhe rou­
baram a mulher. 

- Como o ... - ia êle a dizer. 
- Pela sua cara. O senhor tem um 

rosto à Pedro Sem, aquele que já teve 
e agora não tem; e como dinheiro foi 
coisa que o senhor nunca teve, vê-se 
que es~a cara se refere à mulher. 

- E verdade-articulou êle. - Rou­
baram-ma. E o que é pior: tenho a im­
pressão que ma comeram. 

- Que lha comeram?- disse o polí­
cia. - Mas raciocinemos! 

- Raciocinemos- concordei. 
-Raciocinemos-regougou o ma-

rido. 
Meia hora depois, preguntou o po-

lícia: 
- Desconfia de alguém? 
- Sim, do meu vizinho Manhoso. 
- Porque desconfia? 
- Porque lhe ouvi dizer um dia, 

quando minha mulher passava: Comia-a 
tôda! 

- Sim, é um formidável libelo!­
E aquecendo, acrescentou: - já percebo 
o que levou o seu vizinho ao rapto. Sim, 
quando a idiosincrasia tende para a hi­
potensão mental dos impulsos primor­
diais, produzem-se sempre associações 
de ideias capazes de fazerem eclodir 
efervescências ,ambíguas na indecisão 
marasmática. E fácil de compreender. 
Para começar as investigações, deixe-me 
um retrato da sua espôsa. 

E vendo um, que o visitante lhe en­
tregou, murmurou entre dentes: 

- Bem bom! Bem bom !- Depois, 
alto, preguntou: 

- Esse tal Manhoso, onde costuma 
passar as noites? 

-Na Adega do Coxo. 
-Muito bem. Adeus. Em breve terá 

notícias minhas. 
Mal a porta se fechou, berrou-me 

Philéas: 
- Depressa ! Disfarcêmo-nos e saia­

mos. 
Eu, por causa da minha clientela, 

!i\•e que me disfarçar a valer. A êle, 
bastou-lhe pôr um grande bengalão no 
braço, pois não há nada que disfarce 
tanto urna pessoa como uma boa ben­
gala, principalmente se é despachada a 
tempo nas costas de quem tente reco­
nhecê-la. 

1t 

Partimos. A Adega do Coxo estava 
à cunha, como em dia de premiere de 
pipa nova. Tóda a fina flor da malan­
dragem . Entrávamos em relações com 
a quarta caneca vidrada (em Roma sê 
romano, no tasco atromba-lhe) quando 
entrou o nosso homem. 

O meu amigo chamou-o, berrando 
ao mesmo tempo: 

- Rapaz, vinho para aqui e com 
fôrça! 

A' frase 11vinho ... e com fôrça" o 
homem aproximou-se e, assentando-se, 
preguntou: 

-Que há? 
-Quero salvá-lo. 
- E' tarde- respondeu, esvasiando 

a canéca. - E' vício que já nào perco. 
- Beba-lhe. Em sua casa falaremos. 
Ele bebeu segunda caneca, pediu 

mais vinho, tornou a beber, tornou a 
pedir, tornou a beber ... Depois saímos. 

Percorremos ruas sem fim. Eu já 
não podia mais. A' bengala do Philêas 
tinha-se-lhe acabado a ponteira. Rom­
peu o dia. O homem ria-se de nós, com 
certeza. furioso, pus-lhe a mão num 
braço e berrei-lhe: 

- Pára, malandro! Ou dizes onde 
moras, ou salto ... 

E saltei! Senti-me ir pelo ar, e não 
me lembro de mais nada. 

Quando acordei, estava na cama, 
todo ligado. A meu lado, o Philêas. 
Com voz débil, elucidou-me : 

-Quando vi você cair, atirei-me a 
êle e dominei-o, mas fiquei por baixo, 
e meia dúzia de sôcos que êle me deu, 
puseram-me neste estado. 

A campaínha interrompeu-o. Mo­
mentos depois aparecia à porta o infe­
liz marido, e-milagre!-vinha com o 
pancadão da mulher. 

- Desculpem-disse êle.-Vou ex­
plicar-lhes o que se passou 1 Tratou-se 
de um pequeno esquecimento de minha 
mulher. foi visitar o meu amigo Bar­
roso. E coitada, distraída como é, es­
queceu-se de voltar para casa, só hoje se 
recordando dos seus deveres conjugais. 

- Não foi então comida? Não lhe 
faltou bocado nenhum? 

Ela respondeu, com os olhos bri­
lhantes: 

- Não! Descanse, que nestes dias 
nenhum bocado me faltou. Antes pelo 
contrário! 

Doutor KNOX. 



Mote a Concurso para o 

nosso próximo número: 

RESSURGE A "MARIA RITA", 

A TAL QUE MORREU A RIR! 

Este mote deve ser glosado em déci­
mas, cujas, embora relaxadas, teem de 
transpor os umbrais desta redacção 
até Quarta-feira. 

Cancioneiro da MARIA RITA COROAS & CARTOLAS 
(três por semana) 

11Quem canta seu mal espanta,, 
Diz um rifào popular; 
Por isso o gato em janeiro 
Não se cansa de miar. 

Quem tem meninos pequenos 
Não se farta de os mudar. 
Quantas vezes as mãis cantam 
Com vontade. . de ir lá f Jra. 

Tenho um degrau no meu~leito 
Que parece um patamar. 
Tem cautela com as curvas 
Que até podes tropeçar. 

Tito-Lito JÚNIOR. 

t 
BOM SENSO 

Confortado com todos os sacramentos 
da Santa Insensatez 

FALECEU 

Os parentes do saüdoso falecido 
cumprem o doloroso dever de parti­
cipar a tôdas as pessoas das suas re­
lações que o funeral do conspicuo e 
honrado cidadão se realiza amanhã no 
Cemitério falabarato, em cuja capela 
serão resados responsos por Sua Exce­
lência Reverendíssima o Sr. D. Leo­
nardo Coimbra, bispo honorário de 
todos os enterros de i.• classe. 

Atendendo à altura do sentimento 
e largura da dor, pedem desculpa de 
cumprimentos para não ficarem com­
pungidos em três dimensões. 

I 

HINDEMBURGO 

Diz-se-ia a reincarnação de Bismark êste fero e rijo octogenário que 
desarmou o jazz-band de Hitler. 

MARIA RITA é de opinião de que a um velho assim . .. não se pode 
virar as costas. __________________________ , ____ , __ 12 ....... --............................ . 



Quem é? 

Vive no Pôrto. E' banqueiro. 
E tem um trabalho insano 
a dirigir os negócios 
que são dêle e mais do mano ... 

Sempre metido na toca, 
cá fora ninguém o vê. 
Tem um "côco" há 30 anos. 
Iniciais são: A. B. 

FERVIDO. 

Adivinha 

Na casa, e tam bé111 na rna; 
no ar, e também no chào. 
Na terra, no mar, na lua, 
e, estando no coração, 
'stá no Amor, no ()dio nao ... 

ZEBEOEU. 

Anexim 

Duas filhas. A primeira, 
assaz calada e simplória. 
A outra, crê-se finória, 
mas, se fala, sai asneira! 

Ora, à que se faz esperta 
e diz sandices, - a mài 
repete o rifào que " ...... . 
.... . . .. ................ ,, 

ZARATRUSTA. 

(As soluções devem dar entrada nc~ta rcdac­
ção até à próxima quarta-feira). 

Alvíçaras 

Dão-se na Administraçao dêstc quo­
tidiano semanal, todos os dias inúteis, 
desde as 3 horas da tarde (meridiano 
de Paris) até às 10,35 horas da manhã 
do mesmo dia, a quem entregar uma 
caeelinha da raça de trazer ao colo, 
que, por desportes íntimos desapareceu 
da residência de seus Pais. 

A pobre menina, que foi edncada 
num canil estrangeiro, toca francês a 
quatro mãos e fala correctamente piano 
e bandolim. 

A todo o tempo se procede contra 
quem a retiver. 

O Senhor Arrôbas 
O senhor Arrobas quando :nasceu 

era ainda muito criança. Pois, a-pesar­
-disso, apresentou-se logo na vida com 
o bonito peso de vinte e sete quilos, o 
que fêz o desespêro da infortunada par­
teira, que se viu obrigada a chamar 
um moço de - fretes, para a ajudar a 
fazer o respectivo despacho. 

O padrinho, em homenagem ao pêso 
do rechonchudo neófito - que te\'e de 
ser retirado da pia baptismal com o 
auxílio dum guindaste - resol\'eu dar­
-lhe o pesado nome de Arrôbas, nome 
com que o pimpolho entrou na vida, 
que para êle - ó ironia do destino! -
correu le\•e e alada como asa transpa­
rente de mariposa subtil. 

,\\estre Arrôbas cresceu e engordou. 
Aos dez anos pesava cinqüenta quilos, 
aos vinte alcançou setenta e cinco, e 
ao prefazer as trinta primaveras atin­
giu o centenário em quilos, o que foi 
motivo de grande satisfação na família, 
que vaidosa se ufanava de ter um mem­
bro na mesma com tanta longevidade 
de gramas. 

O Arrôbas deslizou suave pela pas­
sadeira da existência. A sorte bafejou-o. 
Moço ainda, teve a ventura de montar 
uma moderníssiam fábrica de pêsos, que 
se desenvol\·eu e prosperou num abrir 
e fechar de olhos. Começou por fabri­
car pêsos de quilo só com novecentas 
gramas, e foram tantas as encomendas 
recebidas no Pôrto

1 
Lisboa e províncias, 

que o Arrôbas foi aperfeiçoando o fa­
brico até atingir o máximo da perfec­
tibilidade, apresentando pêsos de quilo 
somente com setecentas e cinqüenta 
gramas! 

As encomendas choviam de tôda a 

parte. Quanto menos pesados eram os 
pêsos, mais freguesia conquistava o ho­
nesto fabricante, que depois de muitas 
noites perdidas e de cinco anos de atu­
rado trabalho, conseguiu lançar no 
mercado as suas célebres toneladas só 
com quinhentos quilos de pêso ! 

Vinha a ganhar o Arrôbas, e.m 
cada mil quilos, quinhentos quilos em 
notas e outros quinhentos em ferro, 
com os quais fabricava mais outra 
tonelada 1 

Enriqueceu. Ganhou popularidade. 
Todos o admiravam. O senhor Arrô­
bas dos Pêsos era um homem de 
pêso, a quem todos pediam conselho. Era 
o único comerciante a quem ninguém exi­
gia o pêso certo da mercadoria. Pelo con­
trário: quanto mais roubava nos pêsos, 
mais estimado era pela sua numerosa 
clientela de carniceiros, merceeiros, con­
feiteiros, etc. 

Dizia a mulher do Arrôbas, uma 
santa criatura, às \'izinhas suas amigas : 
Eu nào sei o que têm os pêsos do meu 
homem, que tôda a gente os prefere! 

* 
* * 

.\\orrcu o Arrôbas. Luto nacional. 
foi ontem o funeral do grande filan­
tropo e benemérito cidadào, inventor 
dos pêsos leves. 

O dia estava triste. A atmosfera 
pesada, cm homenagem ao Arrôbas. 

Na Associação dos J\\crceeiros houve 
uma sessào fúnebre dedicada à sua me­
mória, sendo descerrada a seguinte lá­
pide: 

Ao sempre chorado Arrobas, i11ve11tor 
das mesmas com sete quilos e meio, 

o comércio aj!radecido. 

No cemitério, o presidente da mesma 
Associaçao pronunciou só estas pala­
vras: 

"Aqut jaz o Arrobas! Que a terra 
lhe seja leve ... como os pêsos que êle 
vendcu 11. 

LEIOOAR . 

............................................... 13 ..... , ........................................... . 



1 Boletim financeiro 1 
A balança comercial adversa acusa, 

actualmente, um desequilíbrio sintomá­
tico que as pautas aduaneiras da Eu­
ropa e as últimas cotações bancárias 
tornam perigoso e os economistas eru­
ditos receiam. 

A exportação britânica e os capitais 
que afluem aos mercados balcânicos 
t rouxeram ao intercâmbio internacio­
nal uma desorientação nas cifras do 
activo e uma anemia de transacções 
que perturbam ainda mais a situação 
económica da imobilização do marco­
·Ouro. 

As Bôlsas tremem e a Crise aproxi­
ma-se: é o Passivo. 

Conseqüentemente, como evitar a 
desvalorização e a queda de papéis até 
hoje altamente cotados? - Permitindo 
a importação clandestina dos produtos 
sul-africanos e a conversão dos títulos 
e obrigações das múltiplas Companhias 
funerárias, porventura Decorativas, dos 
países cujos celeiros transbordam? Con­
sentindo a emissão de novos fundos 
do Estado Livre do Congo e a irradia­
ção das Dívidas Inscritas - externas, 
semi-externas ou internas? 

A nossa opinião pesa, bem o igno­
ramos, na balança da Europa Central. 
E, assim, com a sinceridade que carac­
teriza todos os actos e quadros da 
MARIA RITA, lembramos aos altos 
poderes públicos a conveniência dum 
aumento geral da circulaç~o fiduciária 
em tôdas as bôlsas -incluindo a nossa ... 

Roque-F~LIX. 

A OBESI D ADE 
História muda ... 

. . . de um sujeito que mudou a barriga 
para as costas. 

(De Fue11te-Madrid). 

POR ÊSSE MUNDO 

Asas quebradas 

Ao que nos informam, parece tra­
tar-se, apenas, duma informação erró­
nea, filha da mãi de Lindbergh. - li. 

Bagdad, 22 - Foi visto nesta ci­
dade um dos possív,.is raptores do 
filho do Ás do Eter. É um Kidnapper 
loiro, com uma perna de pau e alguns 
olhos de vidro fôsco. 

O facinora conduzia a criança numa 
pasta de couro directamente importado 
da Rússia. - li. 

Le11illgrado, 22 - Lindbergh rece­
beu ontem um telegrama dos Sovietes 
com indicações preciosas sôbre o rapto. 

Mas como o telegrama vinha em 
cifra, Lindbergh ficou a zero. - li. 

A situação germânica 

Berlim, 21 - A dissolução de tôdas 
as organizações partidárias de carácter 
altruísta e beneficente, entre as quais 
avultam os "Capacetes de Aço ,, do ex· 
-Komprinz e os Batalhões de Assalto, 
de Hitler, estabeleceu o pânico entre o 
pessoal de Atracção dos Caminhos de 
ferro Através do Sahará. 

Hindemburgo, Presidente e leito, 
encarregou o Komprinz da espinhosa 
tarefa da investigação da paternidade 
entre os povos eslavos, mandando in­
ternar num convento da Nova Zelân­
dia o intemerato chefe racista. - li . 

Berlim, 22 - As impressões digitais 
de Hitler sôbre a dissolução do seu 
partido, concordam em absoluto com 
a opinião exposta pelo jornalista por­
tuguês, sr. António ferro, ultimamente 
nomeado Pirandelo holloris-causa. - li. 

Ü JAZZ- B A N D •• • Nova-York, 20 - Lindbergh, o fa. Ü D E P E NA D Ü 

liitler fazendo a propaganda da sua 
candidatura. 

(De Arnold, no Simplicisslnws). 

moso aviador, continua alimentando a 
esperança de rehaver o interessante re­
bento que, a seu pedido, sua espôsa 
dera à luz num dia muitíssimo obsté­
trico. - Uma nova pjsta surgiu, com 
impressões digitais do infante sua­
vissimo, cujas pegadas, húmidas do 
pranto, sobremaneira facilitam as pes­
quisas dos 7:329 detectives encarrega­
dos do caso. 

Como até agora, porém, a Policia 
Oficial nada tenha conseguido, a Pri-
vada mexe-se... li. 

Barcelona, 21- Não se confirma a 
notícia da criança raptada ter sido vista Sinto muito, cavalheiros, mas já 
num meeting comunista nesta cidade. outros se adiantaram . .. 
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Os ol hos da morta 
Tragédia em 6 cenas e um só quadro . . . a óleo 

PERSONAGENS 
SeRAPIM DOS ANJOS, pintor - 30 anos. 
Eusi:BJO MACINHATA, negociante-50 anos. 
ELISA, sem profissão definida - 25 anos. 

Todos feios, menos esta última, que é um 
pedaço de mulher capaz de tentar um troglodita. 

No atelier de Serafim dos Anjos, cuja espe­
cialidade é pintar anjos e serajins. De esta vez, 
por excepçtlo, estd pintando um retrato de mu­
lher, matronaça de meia idade. Sentado 1111m 
sofd, Eusébio soluça. 

CENA i.a 

SERAFIM, voltando-se, de pillcel em 
riste - Então, senhor Eusébio! Cora­
gem 1 llá seis meses que sua espôsa 
morreu, e ainda chora de essa maneira! 

Eusf::B10, limpalldo os olhos - I lei-de 
chorá-Ia tôda a minha vida e ser-lhe fiel 
até ao último boquejo. Mal você sabe 
o sacrifício que faço em estar aqui, a 
contemplar o seu retrato. 

SERAFIM-É indispensável. Como po­
deria eu, que a não conheci, pintá·la 
sem as suas indicações? Agora mesmo 
me são precisas. Diga-me: de que côr 
eram os olhos? 

EUSÉBIO - Verdes, a fugir para garço, 
quando estava bem disposta; casta­
nhos quando SP. encolerizava. 

SERAFIM - É curioso. E ... encoleri· 
zava·se com freqüência? 

EUSÉBIO - Três vezes por semana: 
às segundas, quartas e sextas. 

SERAFIM, sorrilldo - Dia sim, dia não, 
como as terçãs ... 

Eust':n10 - Em compensação, a mãe 
tomava-se de delírio furioso às terças, 
quintas e sábados. 

SERAFIM - Devia ter sido um céu 
aberto, a sua casa. 

Eusf:BIO - Um verdadeiro Paraíso. 
(Com o beiçi111lo a tremer}: Ela ama­
va-me muito. Tanto, que por três vezes 
requereu o divorcio, e outras tantas de­
sistiu da separação. Um anjo! Estou a 
vê-Ia na agonia. - "Serafim! - disse· me 
ela. - Olha que, se me fôres infiel, ve­
nho do outro mundo cá abaixo, pu­
xar-te as orelhas 1 .•. Depois, cerrou os 
olhos e os lábios, e só os abriu para 
cumprimentar o médico que lhe foi 
passar a certidão de óbito. Lá isso, era 
o cúmulo da delicadeza. 

SERAFIM, depois de ter rebuscado na 
caixa das ti!ltas - Demónio! Acabou­
se-me o alvaiade! Vou ali, num ins-

lante, à drogaria da esquina. (Poisa o 
pincel e a paleta sôbre a cadeira, e sai). 

CENA 2.ª 

EUSÉBIO, só, contemplando o retrato: 
- Minha querida Felismina! Fica des­
cansada, que nunca terás ensejo para o 
puxão de orelhas! (levanta-se, e, para 
poder sentar-se na cadeira do pintor, 
pega nos pinceis e na paleta). Assim, 
perto de ti, tenho a impressão de que 
ainda estás viva e a ralhar-mel 

CENA 3.ª 

ELISA, aparecendo à porta - Dá-me 
licença? (Eusébio volta-se). Peço-lhe que 
se não incomode por minha causa. Pode 
continuar no trabalho. 

EUSÉBIO - Perdão! Eu ... 
ELISA, itzterronpendo -Quem pede 

perdão sou eu, de o ter vindo pertur­
bar. Mas o seu nome é já tão ilustre, 
que eu, apesar de o não conhecer pes­
soalmente, disse comigo: -11Elisa! Vai 
procurar o grande artista, que êle há 
de dar-te trabalho n. 

Eusl':s10, interessado - A menina, na­
turalmente, é aluna das Belas Artes? 

ELISA - Não senhor, sou modêlo. 
Mas a profissão está pela hora da morte. 
O nu perdeu o interêsse depois que 
as mulheres passaram a andar despidas. 
Tenho ganho muito pouco. J-loje, porém, 
disse comigo: - Vou oferecer-me ao 
sr. Serafim dos Anjos. E aqui me tem. 
Convenho-lhe? 

EUSÉBIO - Não, menina, nâo me con­
vém, porque ... 

EusA - Qual não convenho! Garan­
to-lhe que sou infinitamente mais per­
feita do que muitas que teem aqui 
pousado. Olhe : essa seresma que o 
senhor está pintando é que não vale um 
caracol. (Eusébio dá um pulo) A ava­
liar pela cara, o resto há-de ser bonito! 

EuS(õBIO, encrespado - Menina 1 Eu 
peço-lhe o favor ... 

ELISA - De me despir? Com todo 
o gôsto 1 (Começa a atirar para cima 
de ama poltrona o chapéu, o vestido e 
o corpete.) 

EUSÉBIO - Pelo amor de Deus! Não 
é necessário ... 

EusA - E', sim senhor! Quem com­
pra, precisa de saber o que leva. (Fica 
inteiramente nua) Olhe bem ! Pela 
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frente. . . Por detrás. . . De lado ... 
Veja estas pernas, estes braços, estes 
ombros, estes ... 

EUSÉBIO - Já vi, já vi tudo 1 E' admi· 
rável ! 

ELISA, tornando a vestir-se - Pois 
quando precisar de mim, estou ao seu 
dispor. 

EUSÉBIO, com um brilho 1ws olhos 
-E' casada? 

EusA - Quem quer desposar uma 
pobre de Cristo? Tomara eu um homem, 
assim da sua idade, boa pessoa ... 

EUSÉBIO -Que a pusesse de casa e 
pucarinho? 

ELISA - Mesmo sem pucarinho. O es­
sencial era a casa ... e uma despensa 
razoàvelmente fornecida. (Acabou de 
vestir-se) E com isto, não o maço mais. 
Aqui fica, sôbre esta mesa, o meu car­
tão. (Saindo.) Já sabe: ao seu inteiro 
dispor. 

CENA 4.• 

EUSÉBIO, só - Uff ! Receei muito 
pelas minhas orelhas! 

CENA 5.ª 

SERAFIM, entrando - Pronto l V amos 
a continuar. (Toma os pillcéis e senta­
-se) Dizia então o senhor que os olhos 
de sua espôsa ... 

EUSÉBIO, com uma resolução súbita: 
- Olhe! O melhor é pintar-lhos fecha­
dos, para ela não ver o que vai pas­
sar-se. (Pegando no cartão) "Rua de 
S. Vítor, 58611. Boa tarde. Passe bem, 
que estou com muita pressa. 

SERAFIM - E então o retrato? 
EUSÉBIO - Guise-o com batatas, ou 

dê-o de esmola a uma pobre. Quero cá 
semelhante mamarracho 1 (Sai a correr.) 

CENA 6.ª 

SERAFIM, só - E eu que contava com 
o dinheiro de êste trabalho para pagar 
ao restaurante! Sou um homem falido! 
O melhor é suicidar-me. (Desembrulha 
o papel que trouxe e emborca todo o 
colltéado. Espera meia hora. Não sente 
coisa alguma. Por fim, uma dor muita 
fina ... Desesperado, dá um murro na 
mesa) faltava só esta, para a galinha 
ser completa! Em vez de alvaiade, 
deram-me sulfato de soda l 

TURIDDU. 
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